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1. INTRODUGAO 

A Microrregião Homogénea 192 (M.H. 192), denominada Mata de Vicosa, é 
uma das sete microrregides que compdem a Zona da Mata de Minas Gerais (Figu- 

ra 1). Caracteriza-se pelo relevo montanhoso, com altitude de 500 a 900 m. Sua 

4rea é de 5.331 km2, Compóõe-se de 22 municipios, destacando-se o de Vicosa pelo 

papel que desempenha como pólo cultural e como centro de ligação de sistemas 
de transporte (9). 

Apesar de plantado em pequenas éreas, o total da producéo de feijao concorre 

para que a Zona da Mata sobressaia como importante região produtora de Minas 
Gerais (10). 
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Embora a Universidade Federal de Viçosa tenha lançado variedades de feijão, 

como a ‘Rico 23’ (17), a ‘Manteigéo Fosco 11’ (18), a ‘Ricobaio 1014’ (20) e a ‘Negrito 

897’ (23), muitos agricultores continuam plantando suas proprias «variedades», 
que, na maioria das vezes, são misturas de gen6tipos. DUARTE (8) verificou que 
apenas 11,7% dos agricultores da Zona da Mata usavam a variedade então reco- 

mendada, ‘Rico 23'. 
WALDER (24) verificou que somente 16% das 338 amostras de feijão coletadas 

em 28 municfpios da Zona da Mata, incluindo diversos da M.H. 182, eram, aparen- 
temente, linhas puras. Predominaram amostras com dois a quatro componentes, e 
uma chegou a apresentar 17 componentes! O feijão de cor preta constituiu 46,5% 
das amostras, seguido do manteigéo (17,4%), pardo (10,9%), roxinho (8,6%), verme- 

1ho (7,1%), mulatinho (5,6%), rosinha (2,7%) e baetéo (1,2%). Verificou também que 
em 67,1% das amostras o componente predominante representava mais de 85,1% 
da mistura. O segundo componente mais numeroso geralmente ocupava pequena 

proporção na mistura. DUARTE (8), por sua vez, constatou que, em nove municf- 

pios da Zona da Mata, inclusive cinco da M.H. 192, 46% do feijão utilizado pelos 

agricultores eram de cor preta. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma avaliação preliminar do germoplas- 
ma de feijão da M.H. 192. Essa avaliacdo foi motivada pela constatacéo de que, 

nessa área, plantam-se ainda inúmeras variedades locais, quase sempre com 

algum grau de mistura genotfpica. Esse tipo de avaliação é de interesse para a 

pesquisa com essa cultura, principalmente em fitomelhoramento. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Munictpios Visitados 

Foram visitados 12 municfpios da M.H. 192 da Zona da Mata de Minas Gerais. 
A primeira coleta, feita em fevereiro de 1981, abrangeu os municfpios de Coimbra, 
Ervilia, Paula Candido e São Miguel do Anta; a segunda, feita em setembro de 
1981, compreendeu os municfpios de Piranga, Rio Espera, Araponga e Dores do 

Turvo; a terceira, efetuada em fevereiro de 1982, abrangeu os municfpios de 

Senhora de Oliveira, Guaraciaba, Alto Rio Doce e Pedra do Anta. 

No total, foram coletadas 132 amostras: 15 em São Miguel do Anta, 15 em 

Paula Candido, 14 em Ervilia, 11 em Coimbra, 7 em Araponga e 10 em cada um 

dos outros sete municfpios. 

As propriedades em que foram feitas as coletas de germoplasma foram es- 
colhidas de acordo com o seguinte critério: escolhiam-se as trés principais vias de 
acesso, a partir da cidade, e faziam-se as coletas de trés em trés propriedades, ao 

longo dessas vias. Em cada propriedade visitada, efetuava-se a troca de 500 g da 

«variedade» de feijão que o agricultor iria plantar em maior quantidade por 500 g 

da variedade ‘Negrito 897, indicada para a Zona da Mata de Minas Gerals (23). 

Também eram recolhidas pequenas amostras (cerca de 20 g) de outras «varieda- 

des» que o agricultor porventura tivesse armazenadas na propriedade. 

2.2. Avaliagdo no Campo 

Foram conduzidos quatro ensaios, em área da Universidade Federal de Viço- 

sa, num solo Podzolico Vermelho-Amarelo Cémbico. 

No primeiro ensaio, utilizaram-se as amostras coletadas em fevereiro de 1981, 

no segundo as coletadas em setembro de 1981 e, no terceiro, as coletadas em feve-
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reiro de 1982. No quarto, usaram-se 31 seleções individuais de plantas mais algu- 

mas das melhores «variedades», em produtividade, do primeiro e do segundo 

ensaio. 
As 31 seleções foram escolhidas entre 170 seleções individuais de plantas, fei- 

tas no material oriundo da primeira coleta, tanto nas amostras de 500 como nas 

de 20 g. Foram selecionadas com base nas seguintes características: ausência de 

segregação, produção de sementes em quantidade suficiente para inclusão no 

ensaio, baixa incidência de doenças, elevado número de vagens por planta e boa 

arquitetura vegetativa. 
Instalou-se o primeiro ensaio em 12 de março de 1981, o segundo em 19 de 

outubro de 1981 e o terceiro e o quarto em 31 de março de 1982. 

Em todos os ensaios utilizaram-se 300 kg/ha de superfosfato simples. Ademais, 
no primeiro ensaio utilizaram-se 100 kg/ha de sulfato de amônio; no segundo, 50 
kg/ha de cloreto de potássio mais 150 kg/ha de sulfato de amônio no plantio e 250 

kg/ha em cobertura, aos 37 dias apés o plantio; no terceiro e no quarto, 150 kg/ha 

de sulfato de amônio no plantio e 250 kg/ha de sulfato de amônio em cobertura, 

aos 30 dias após o plantio. 
Nos trés primeiros ensaios utilizaram-se as testemunhas ‘Ricobaio 1014’ e 

‘Negrito 897'. No quarto foi inclufda a “Manteigão Fosco 11'. 

No primeiro e no quarto ensaio utilizou-se o delineamento experimental qua- 

drado reticulado 7x7, com quatro repeticées, e, no segundo e no terceiro, o reti- 

culado triplice 6x6, com trés repetições (7). Portanto, das 132 amostras coletadas, 
desprezaram-se 17, aparentemente idénticas a outras utilizadas nos ensaios. 

As parcelas foram constituidas por duas fileiras de 5 m de comprimento, espa- 
cadas de 0,50 m. Nos trés primeiros ensaios foram colocadas, nos sulcos, trés 
sementes, de 0,20 em 0,20 m. No quarto, a semeadura foi feita com excesso; ap6s o 
desbaste, foram deixadas, aproximadamente, 15 plantas por metro de sulco. 

Circundando cada repeticéo, plantaram-se duas fileiras de feijão, que funcionaram 
como bordadura. 

No decorrer dos ensaios foram feitas duas capinas. No primeiro, no terceiro e 

no quarto foram necessérias irrigações suplementares. 

Observações feitas nos quatro ensaios: «stand» final, «stand» inicial, floração, 

maturagéo, hábito de crescimento, incidéncia de doencas, peso médio de 100 

graos, acamamento, producdo de grios, cor de sementes e grau de mistura 

genotipica. 

Não foi feita a anotacéo do acamamento no segundo ensaio, nem a do «stand» 
inicial no quarto. No segundbo, a elevada incidéncia de tiririca (Cyperus rotundus 

L.) dificultou a avaliação do acamamento, e, no quarto, o «stand» inicial foi pa- 

dronizado pelo desbaste. 

O material colhido, sempre que possivel, era classificado em tipo comercial, 

com base na cor e no tamanho das sementes. Além dos tipos comerciais tradi- 

cionais (preto, mulatinho, roxinho, rosinha, pardo, amarelo e manteigão), conside- 

raram-se os de importéncia local, como o vermelho, o carioca, o baetéo, o jalo e o 

amendoim (grãos gratudos, com estrias vermelhas). 

Na contagem do «stand» inicial, considerou-se toda a parcela; para o «stand» 

final, apenas a érea útil 4,6 m? 
As «leituras» da floração e da maturação foram feitas quando aproximada- 

mente 50% das plantas das parcelas tinham pelo menos uma flor e quando 90% 

das vagens das parcelas estavam secas, respectivamente. Ambas as «leituras» 
foram consideradas a partir da data do plantio. 

O hábito de crescimento foi anotado no estadio de vageamento das plantas de 
cada parcela. Adotou-se o critério de classificacdo utilizado pelo CIAT (5):
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Tipo I — hábito de crescimento determinado. 

Tipo I — hábito de crescimento indeterminado; ramos eretos; planta ereta, 
com dossel relativamente compacto; hastes de desenvolvimento 

variavel, dependendo das condicées ambientes e do genétipo. 
Tipo III — hébito de crescimento indeterminado; tipo bastante ramificado; 

plantas prostradas; desenvolvimento das hastes bastante variá- 

vel, com alguma tendéncia para trepar. 
Tipo IV — habito de crescimento indeterminado; capacidade trepadora bem 

desenvolvida e, por isso, necessita de suporte para o cultivo. 
A avaliação de doengas foi feita em todas as repetições nos estadios de flo- 

ração e de vageamento das plantas. Para as viroses, contaram-se as plantas doen- 
tes por parcela. No caso de enfermidades causadas por fungos e bactérias, o grau 

de severidade foi avaliado com base na seguinte escala arbitraria: 1 — auséncia de 
doenca, 2 — ataque leve, 3 — ataque moderado, 4 — ataque severo, 5 — ataque 

muito severo. 
A contagem dos componentes da mistura varietal de cada amostra foi realiza- 

da em 500 g, quando as sementes eram grandes, e em 300 g, quando médias ou 
pequenas. Separavam-se os componentes e contava-se o número de sementes de 
cada um deles. Portanto, a diferencia¢éo dos componentes das misturas foi feita 

com base apenas nas caracteristicas das sementes: cor, forma, tamanho e brilho. 
A avaliação do acamamento foi feita em cada parcela, quando as plantas 

aproximavam-se da maturação. Adotou-se a escala utilizada pelo CIAT (6): 

1 — todas as plantas eretas; 

2 — todas as plantas ligeiramente inclinadas ou algumas plantas cafdas; 

3 — todas as plantas moderadamente inclinadas (45°) ou 25 a 50% das plan- 

tas cafdas; 
4 — todas as plantas consideravelmente inclinadas ou 50 a 80% das plantas 

cafdas; 
5 — todas as plantas fortemente inclinadas ou 80 a 100% das plantas cafdas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Tipos de Feijão e Mistura Varietal 

No Quadro 1 reuniram-se os resultados das trés coletas, no que diz respeito a 
percentagem das amostras, em relação ao tipo de feijão predominante. Observa-se 

que 60,6% dos agricultores da M.H. 192 mostraram preferéncia pelo feijão preto. 

Em seguida vieram o mulatinho (15,9%), o manteigão (5,3%), o vermelho (5,3%), o 
roxinho (4,5%) e outros. 

WALDER (24), em coleta feita nas M.H. 187, 188, 192, 196 e 201, também veri- 

ficou a preferéncia pelo tipo negro (46,5% das amostras), mas encontrou uma per- 

centagem maior de feijoes claros, s -aindo o manteigao, com 17,4%. Dentre os 

10 municfpios da M.H. 192 em que foram feitas as coletas, somente um não planta- 

va o tipo manteigão. Portanto, parece que o seu plantio vem diminuindo. Uma das 

razões alegadas pelos agricultores, durante a coleta das amostras para este tra- 

balho, é que vem produzindo mal. Contudo, no presente trabalho, ele sobressaiu 
pela produtividade, conforme se ver4 adiante. 

DUARTE (8) verificou, nas M.H. 188 e 192, que 46% dos agricultores utili- 

zavam o feijão preto. Entretanto, nenhum municipio do lado oeste da M.H. 192 foi 
inclufdo em seu trabalho, e, conforme verificado nesta pesquisa, essa região planta 

quase que somente feijao preto. Conseqiientemente, é possfvel que essa percen- 

tagem tenha sido subestimada.
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QUADRO 1 - Percentagem das amostras em relação ao tipo de fei- 
jéo predominante (n=132) 

Tipos % amostra 

Preto 80,6 
Mulatinho 15,9 
Manteigao 5,3 
Vermelho 5,3 
Roxinho 4,5 
Pardo 2,3 
Rosinha 1,5 
Amendoim 1,5 
Baetão 1,5 
Jalo 1,5 

A distribuicéo percentual das amostras de acordo com o nimero de compo- 
nentes varietais encontra-se no Quadro 2. Somente 11,4% das amostras apresen- 
taram, aparentemente, apenas um componente. Dois a seis componentes foram 
apresentados por 69,6% das amostras. Esses dados assemelham-se aos obtidos por 
WALDER (24). Observa-se ainda, no Quadro 2, que uma amostra chegou a apre- 
sentar 14 componentes! 

QUADRO 2 - Distribuigdo percentual das amostras de feijdo  de 
acordo com o número de componentes varietais(n=132) 

N? de componentes % amostra 

1 11,4 
2 12,9 
3 17,4 
4 17,4 
5 12,8 
6 9,1 
7 6,1 
8 4,6 
9 3.8 

10 1.8 
1 1,5 
12 0,8 
13 0,0 
14 0,8 
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Os agricultures, inconscientemente ou não, ao utilizarem misturas varietais 
no plantio, estão protegendo a lavoura contra ataques epidêmicos de doenças. 
As plantas resistentes da mistura constituem «barreiras» à dispersão de esporos 
provenientes dos componentes suscetíveis. 

Muito embora a mistura varietal seja vantajosa do ponto de vista fitopatoló- 
gico, a comercialização do produto apresenta problemas, pois, muitas Vezes, os 
componentes da mistura diferem na cor, brilho e forma dos grãos. A criagéo de 
multilinhas seria uma maneira de aproveitar a vantagem da mistura varietal, sem 
prejudicar a comercializagdo do produto. O uso de multilinhas tem sido recomen- 
dado por muitos autores (1, 13, 15, 16, 19). Além disso, pode-se esperar, teorica- 
mente, que apresentem caracteristicas de vida varietal mais longa, maior esta- 
bilidade de producéo e adaptação mais ampla ao meio ambiente. Para a cultura 
de feijão, tém-se realizado estudos (2, 3, 4, 11), mas os resultados não são conclu- 
sivos. 

No Quadro 3 vé-se a distribuição percentual das amostras, em relação a 
percentagem do componente predominante. Observa-se que 53% das amostras 
apresentaram o componente numa proporgéo superior a 85,1%. WALDER (24) 
encontrou valor algo mais alto: em 67,1% das amostras o componente predomi- 
nante representava mais de 85,1% da mistura. As amostras que apresentaram o 
componente predominante em alta percentagem, em relação aos demais compo- 
nentes da mistura, podem indicar que o agricultor tenta, por meio da purificação 
do lote, plantar uma «variedade» pura ou, entéo, que um dos componentes de 
uma mistura, feita tempos atrés, propositadamente ou não, dominou as demais e, 
conseqilentemente, predominou na amostra. Alguns experimentos têm demons- 

QUADRO 3 - uistr%hugçãn percentual das amostras de feijão em 
relação & percentagem do componente predominante (n 
=132) 

Sredoninante rannstns 
30,1 - 35,0 0,8 

35,1 - 40,0 0,0 
40,1 - 45,0 0,0 
45,1 - 50,0 2,3 
50,1 - 55,0 145 
55,1 - 60,0 6,1 
60,1 - 65,0 3.8 

65,1 - 70,0 3.0 
70,1 - 75,0 6,1 
75,1 - 80,0 6.8 

80,1 - 85,0 5,3 
85,1 - 80,0 9.8 
80,1 - 95,0 14,4 
95,1 - 99,0 28,8 

100 11,4 
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trado que, numa mistura de variedades, o componente com maior capacidade de 

produzir descendentes (o mais produtivo e de grãos menores) dominará os demais 

após alguns plantios sucessivos (2, 3, 4). 

3.2. Primeiro Ensaio 

No Quadro 4 estão algumas características das amostras fornecidas pelos 

agricultores, bem como os respectivos municípios de origem. 

Observa-se que o plantio de feijão preto, seguido do manteigão, predomina no 

município de São Miguel do Anta, onde é plantado também o mulatinho (amos- 
tra 46). Esses dados coincidem com os obtidos por WALDER (24) nesse município. 

Em Paula Cândido predomina o preto, seguido do vermelho (amostras 19, 23 e 24) 
e do manteigão (amostra 1). WALDER coletou, além desses tipos, o rosinha e o 
pardo. Em Coimbra o tipo mulatinho é o mais plantado, seguindo-se-lhe o preto e 

o roxinho, igualmente plantados. WALDER, nesse município, não coletou o tipo 

roxinho, mas, sim, o manteigão. O município de Ervália parece não ter preferência 

de tipo: plantam-se o preto, o mulatinho, o roxinho, o manteigão, o rosinha e o 

baetão, os dois primeiros em maior proporção. WALDER, nesse município, somen- 
te coletou os tipos manteigão e preto. 

O número aparente de genótipos na mistura variou de um a 14. 

As amostras continham plantas de hábito de crescimento dos tipos I, II e II, 

sendo mais frequentes as do tipo II. O tipo IV, no passado bastante utilizado, 

parece estar desaparecendo. 
A maioria das «variedades» foi colhida com aproximadamente 90 dias de 

idade, a partir da semeadura. As amostras 6, 19, 23, 24 e 48 apresentaram-se um 

pouco mais precoces. 
Os resultados médios referentes a «stand», acamamento, doencas, peso médio 

de 100 graos, producéo de grãos e taxa de produção estão no Quadro 5. 

Apesar da diferenca entre as médias dos «stands» iniciais e entre as dos finais, 
acredita-se que, com exceção da amostra 49, o «stand» pouco tenha concorrido 
para as diferencas de rendimento de graos: a amostra 1, que teve o segundo menor 

«stand», foi a mais produtiva. A densidade de plantio recomendada para a cultura 

do feijão varia de 10 a 15 plantas por metro de sulco (21). A exceção das amostras 
1 e 49, as demais atenderam a essa recomendagéo. 

O acamamento, em geral, foi mais pronunciado nas amostras mais produtivas, 

em razio, provavelmente, do maior carregamento de vagens. As amostras 14, 30, 

31, 34, 39 e 44 e a testemunha ‘Negrito 897’ sobressafram pela resisténcia ao aca- 

mamento. Essa caracterfstica da ‘Negrito 897 já era conhecida (23). Por outro 

lado, a ‘Preto Sessenta Dias’ (amostra 6), que apresentou boa arquitetura vegeta- 

tiva (planta alta e ereta), foi a que mais acamou no vageamento. 

A incidéncia de enfermidades não foi suficientemente alta para que o poten- 

cial de resisténcia as doencas das variedades melhoradas pudesse manifestar-se. 

Embora a incidéncia de ferrugem e mancha-angular não tenha sido alta, as va- 
riedades do tipo manteigdo, a ‘Preto Sessenta Dias’ e a “Roxão' mostraram-lhes 
boa resisténcia. Além dessas moléstias, também estiveram presentes a antracno- 

se, a bacteriose, o ofdio e uma virose, possivelmente o mosaico-comum. Cerca de 
50% das amostras apresentaram plantas com sintomas de virose, sobressaindo a 
de número 43, com 11 plantas por parcela. Isso faz supor que as sementes tenham 

sido a fonte do inóculo inicial. A ‘Rosinha’ (amostra 48) mostrou-se muito susceti- 

vel à mancha-angular, disso resultando, possivelmente, sua baixa produtividade. 

Normalmente essa doenca aparece no final do ciclo da cultura e, por isso, em 

geral, não causa grande prejufzo à produtividade (12, 22).
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A variedade ‘Ricobaio 1014’ normalmente é resistente à ferrugem. A teste- 

munha (amostra 26) e a amostra 44 do agricultor, ‘Ricobaio 1014’, aparentemente 

pura, confirmam essa afirmativa. As amostras 18 e 22, chamadas pelo agricultor 

de ‘Ricobaio’, são, de fato, misturas de genétipos (Quadro 4), por isso apresen- 
taram sintomas da doenca. 

Houve diferenca significativa (P < 0,01) entre os pesos médios de 100 graos. 

Entre as 11 primeiras em produtividade ficaram as oito «variedades» com maior 

peso de graos. 

As amostras diferiram significativamente (P < 0,01) na produção de graos, que 

variou de 1586 a 451 kg/ha. As do tipo manteigao ocuparam os primeiros lugares. 
A amostra 1, a mais produtiva, deu rendimento que diferiu significativamente do 
das demais e produziu 609 e 772 kg/ha mais que as testemunhas ‘Ricobaio 1014’ e 

‘Negrito 897, respectivamente. Essa diferenca talvez não tivesse ocorrido se as 

condições climaticas tivessem sido mais favoréaveis as doengas. 
Quanto à taxa de produção, em kg/ha/dia, também se destacou a amostra 1. A 

‘Preto Sessenta Dias’ (amostra 6), que deu a sexta maior producéo, ocupou o 

terceiro lugar em taxa de producéo. 

3.3. Segundo Ensaio 

No Quadro 6 estão algumas caracterfsticas das amostras fornecidas pelos agri- 

cultores, com os respectivos municfpios de origem. 

Nos municfpios de Piranga e Rio Espera somente foram coletados feijoes pre- 

tos. Em Dores do Turvo o plantio do feijéo preto foi grande, mas plantavam outros 

(amostras 58 e 83). Em Araponga há preferéncia pelo feijao «de cor», principal- 

mente pelo mulatinho, mas o feijao preto também é plantado (amostra 57). 

O numero aparente de gen6tipos nas misturas variou de dois a 10. As amos- 

tras coletadas em Araponga apresentaram o maior número de genétipos: as 

amostras 57 e 71 com 10, a 78 com 9 e a 67 com 8. 

Embora os habitos de crescimento dos tipos II e III fossem os predominantes, 

encontraram-se plantas do tipo IV (amostras 58, 59, 64, 68, 71 e 75). Não se verifi- 

cou a presenca de plantas do tipo I. 

As «variedades» atingiram a maturagéo entre 79 e 84 dias ap6s a semeadura. 

A ‘Negrito 897’ e a ‘Ricobaio 1014’ normalmente completam o ciclo vegetativo com 

cerca de 90 dias. Portanto, neste ensaio, verificou-se um apressamento do ciclo 

das «variedades». 
Os resultados médios referentes a «stand», doengas, peso médio de 100 gréos, 

produção de gréos e taxa de produção estao no Quadro 7. 

Houve diferenca significativa (P < 0,01) entre as médias dos «stands». O 

«stand» inicial ficou dentro do indicado pela pesquisa (10 a 15 plantas/m). Entre- 

tanto, em razão, possivelmente, do baixo vigor das sementes de algumas amos- 

tras, a diferenca entre o «stand» inicial e o final foi grande. Isso é salientado pelas 

amostras 65, 73, 75, 77, 79, 83 e 84. 

A incidéncia de doencas, ao contrario do primeiro ensaio, foi alta, possivel- 

mente em razio da elevada umidade. Somente a testemunha ‘Ricobaio 1014’ mos- 

trou-se resistente a ferrugem. A mancha-angular atacou quase que igualmente 

todas as «variedades». A ‘Negrito 897’ e a «variedade» ‘Vermelho’ (amostra 58) 

resistiram a antracnose. A ‘Ricobaio 1014, normalmente resistente a essa doenca, 

teve sua resisténcia quebrada, pois foi levemente atacada. 

Houve diferenca significativa (P < 0,01) entre os pesos médios de 100 graos, 

que variaram de 12,3 a 18,4 g. As variedades mais produtivas, a “Feijão Azul’ e a 

‘Ricobaio 1014’, também foram as que apresentaram maior peso de graos, e suas 

meédias diferiram significativamente de quase todas as outras.
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As amostras diferiram significativamente (P < 0,01) na produção de grãos, 

que variou de 726 a 96 kg/ha. Essa baixa produtividade foi causada pelo excesso 

de chuvas no terreno plano e um tanto pesado onde foi instalado o experimento e 

pela alta incidência de tiririca. As duas amostras da «variedade» “Feijão Azul', 

com 726 e 718 kg/ha, foram as mais produtivas e não diferiram significativamente 
das testemunhas “Ricobaio 1014', que ficou em terceiro lugar, com 596 kg/ha, e 

“Negrito 897', que ficou em 13.º lugar. 

Em razão da pouca diferença de ciclo entre as «variedades», a taxa de produ- 
ção, que variou de 8,75 a 1,20 kg/ha/dia, acompanhou, proporcionalmente, a pro- 

dutividade. 

34. Terceiro Ensaio 

Além dos municipios de origem, encontram-se no Quadro 8 algumas carac- 

terfsticas das «variedades» fornecidas pelos agricultores. 
Vé-se que em Guaraciaba predomina o plantio do feijao preto, seguido do 

pardo (amostras 98 e 107). WALDER (24), nesse municfpio, não coletou o feijao 

pardo, mas, sim, o mulatinho, o vermelho e o manteigéo, além do preto. Em Se- 
nhora de Oliveira somente se coletou feijao preto. Em Alto Rio Doce predomina o 

plantio do feijão preto; coletou-se uma amostra do tipo amendoim. Em Pedra do 

Anta plantam-se vérios tipos de feijão: preto, roxinho, jalo, manteigao, mulatinho 
e pardo. 

O numero aparente de genétipos variou de um a 12. 

Observaram-se plantas dos hébitos de crescimento I, II e III. A única repre- 

sentante do tipo I foi a «variedade» ‘Amendoim’ (amostra 103). 

A maturacéo das «variedades» deu-se entre 91 e 113 dias após a semeadura. O 
ciclo foi retardado, possivelmente em razao das baixas temperaturas. 

Os resultados médios referentes a «stand», acamamento, doencas, peso médio 

de 100 grãos, produgao de grãos e taxa de produção encontram-se no Quadro 9. 

As médias dos «stands» inicial e final apresentaram diferencas significativas 

(P < 0,01). Muitas amostras apresentaram baixo «stand»: 98, 105, 106, 109, 113, 114, 

115, 117, 118, 120 e 121. Embora o feijoeiro tenha boa capacidade de compensagcéo, 

isto é, cada planta produz mais e compensa, dentro de certo limite, o baixo 

«stand», a produtividade de algumas amostras deve ter sido prejudicada pelo 
menor numero de plantas, principalmente as de número 115, 117, 118 e 121, com 

«stands» finais de 55, 38, 59 e 46, respectivamente (0 «stand» ideal seria de 100 a 
150). 

Semelhantemente ao segundo ensaio, a incidéncia de doencas no terceiro foi 

alta. A ‘Ricobaio 1014’ e a ‘Amendoim’ (amostra 103) mostraram-se resistentes a 
ferrugem. A ‘Negrito 897’ e as amostras 95, 111 e 87 foram muito levemente ata- 

cadas. A mancha-angular atacou severamente a ‘Ricobaio 1014’, primeira em 

produtividade, mostrando, por conseguinte, sua pouca influéncia no rendimento 

de gréos, já que, normalmente, aparece no final do ciclo da cultura. Além das tes- 

temunhas, as amostras 87, 92, 93 e 113 mostraram-se resistentes à antracnose. 
Diversas outras foram pouco atingidas por essa enfermidade, enquanto as amos- 

tras 120 e 121 foram muito suscetfveis. 
As amostras diferiram significativamente (P < 0,01) no peso médio de 100 

graos, que variou de 13,6 a 40,4 g. 
Houve diferencas significativas (P < 0,01) entre as produções de graos, que 

variaram de 1363 a 246 kg/ha. A ‘Ricobaio 1014’ (amostras 86 e 87) foi a mais pro- 
dutiva, e sua média diferiu significativamente da das demais, à exceção das nume- 
radas de 88 a 96. A ‘Negrito 897" ficou em terceiro lugar. Observa-se assim que, 

quando ocorre alta incidéncia de doencas, como também aconteceu no segundo
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ensaio, as variedades melhoradas podem destacar-se na produtividade. 

A taxa de produção variou de 12,06 a 2,70 kg/ha/dia, sobressaindo as amostras 

86, 87, 88 e 91. 

34. Quarto Ensaio 

A amostra 83, que foi uma das menos produtivas no segundo ensaio, foi por 

engano inclufda neste, em lugar da 56. 
Após a instalação deste ensaio, verificou-se que a testemunha ‘Manteigdo 

Fosco 11’ era uma mistura de gen6tipos. Vé-se no Quadro 10 que tinha plantas de 

hábito de crescimento dos tipos II e III, embora seja do tipo 1. 

No Quadro 10 encontram-se algumas caracteristicas das «variedades» e das 

selecoes de feijao utilizadas neste ensaio. No Quadro 11 véem-se os resultados 

médios referentes a «stand» final, acamamento, doencas, peso médio de 100 grãos, 

produção de grãos e taxa de producéo. 

Houve diferenca significativa (P < 0,01) entre as médias do «stand» final, peso 

médio de 100 grãos e produção de grãos. Vé-se também que trés enfermidades 

ocorreram no ensaio: ferrugem, mancha-angular e antracnose. 

34.1. Comportamento de Algumas das Melhores «Variedades» Testadas no 

Primeiro e no Segundo Ensaio 

Para as amostras 2, 7, 9 e 50 a anotacao dos hébitos de crescimento, feita no 

primeiro e no quarto ensaio, diferiu. A dificuldade de precisar o habito de cresci- 

mento predominante e a auséncia ou presenca, num ou noutro ensaio, de algumas 

plantas de habito de crescimento menos comum levam a tais diferencas de 

«leitura». 
O ciclo das «variedades» foi prolongado. As «variedades» ‘Preto Sessenta 

Dias’ e ‘Feijao Azul’ foram a mais precoce (90 dias) e a mais tardia (112 dias), 

respectivamente. 

Embora tenha havido diferenca significativa (P < 0,01) entre as médias do 

«stand» final, elas ficaram dentro do indicado pela pesquisa (21) e, provavelmente, 

não influfram na produtividade. 

A ‘Preto Sessenta Dias’ acamou menos neste ensaio (nota 3,1) que no primeiro 

(nota 4,2). Com as testemunhas e as amostras 7 e 8 ocorreu o contrario. 

Os graus de resisténcia a ferrugem da maioria das «variedades», verificados no 

primeiro e no segundo ensaio, foram semelhantes aos registrados neste. Novamen- 

te a amostra 1 e a testemunha ‘Ricobaio 1014’ mostraram-se resistentes. A in- 

cidéncia de mancha-angular foi, ao contrario do primeiro ensaio, alta, e as amos- 

tras 1, 4 e 5, que se comportaram como resistentes naquele experimento, foram 

levemente atacadas; o oposto ocorreu com a amostra 6. Coincidentemente ao que 

aconteceu no primeiro ensaio, as testemunhas ‘Ricobaio 1014’ e ‘Negrito 897" e as 

amostras 7, 8 e 10 foram as mais suscetfveis 2 mancha-angular. A intensidade do 

ataque da mancha-angular no segundo e no quarto ensaio assemelhou-se. No 

segundo e no quarto ensaio o ataque da antracnose foi alto, e os graus de resis- 

téncia das «variedades» que participaram de ambos os ensaios foram semelhan- 

tes. No primeiro ensaio, a antracnose praticamente não afetou as «variedades». 

No quarto ensaio, porém, a ‘Preto Sessenta Dias’ mostrou-se resistente, e as amos- 

tras 2, 4 e 5 (‘Manteigao’) foram as mais suscetveis. Parece, entretanto, que suas 

produtividades foram pouco afetadas, já que se situaram entre as mais produ- 

tivas. Isso, provavelmente, foi conseqiiéncia do ataque tardio da antracnose. 

Os pesos médios de 100 grãos obtidos no primeiro e no quarto ensaio asse-
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melharam-se muito. Houve tendência de as «variedades» de grãos maiores serem 
as mais produtivas. 

A produção de grãos variou de 1298 a 446 kg/ha. As «variedades» provenien- 
tes do primeiro ensaio foram mais produtivas que as oriundas do segundo. Em ge- 
ral, os feijões pretos são mais produtivos que os «de cor», entretanto, neste ensaio, 
ocorreu o contrário. A amostra 1, como no primeiro ensaio, foi a mais produtiva, 
e sua média não diferiu significativamente da das amostras 2, 6, 4, 5, 9, 8e 7 e das tes- 
temunhas ‘Ricobaio 1014’ e “Manteigão Fosco 11'. Das amostras que participaram 
do segundo ensaio, novamente a «variedade» Feijão Azul’ foi a mais produtiva 
(902 kg/ha). 

A ‘Preto Sessenta Dias’ destacou-se na taxa de produção (12,61 kg/ha/dia). 
Das «variedades» que participaram do segundo ensaio, a ‘Rapa Cuia’ foi a que 
proporcionou a maior taxa de produção. 

3.4.2. Comportamento das Seleções 

Pelo tipo de hábito de crescimento (Quadro 10), pôde-se verificar que houve 
segregacdo nas selecdes 2, 15 e 25. Elas eram, em sua maioria, dos tipos II e III. 
Apenas as de número 13 e 17 eram do tipo 1. 

A maturacéo deu-se entre 98 (seleção 17) e 112 (seleção 5) dias ap6s a semea- 
dura. 

Com exceção da selecdo 20, parece que a produtividade das outras não foi 
influenciada pelo «stand» final (Quadro 11). 

A testemunha ‘Negrito 897 e as seleções 18 e 21 foram as que menos acama- 
ram. 

A testemunha ‘Ricobaio 1014’ e as seleções 1, 3, 5, 6, 11, 13 e 17 mostraram-se 
resistentes à ferrugem. As selecées mais atacadas situaram-se nos últimos lugares 

em produtividade. Ao contrério da ferrugem, a mancha-angular novamente não 
influiu seriamente na produtividade: as seleções 1, 5 e 6 e a testemunha ‘Ricobaio 
1014’ foram severamente atacadas e mesmo assim proporcionaram rendimento 
relativamente bom. Seis seleções mostraram-se resistentes a antracnose: 3, 4, 9, 
14, 18 e 21. Na maioria das selecoes suscetiveis, a antracnose apareceu no final do 
ciclo da cultura e possivelmente não lhes prejudicou seriamente a produtividade. 

O peso de 100 graos (Quadro 11) variou de 43,5 a 12,4 g. A seleção 1 foi a mais 
produtiva (Quadro 11), com 1148 kg/ha. A seleção 2 apresentou a maior taxa de 
produção (Quadro 11), com 11,17 kg/ha/dia. 

3.5. Discussdo Geral dos Ensaios 

A maioria das amostras coletadas tinha plantas com mais de um habito de 
crescimento; os tipos II e III foram os mais comuns, o I menos freqiente e o IV 
raro. Verificou-se, portanto, que o feijão trepador (tipo IV), no passado bastante 
utilizado no consércio com o milho, vem sendo pouco empregado, apesar de sua 
maior capacidade de producgo, quando cultivado no meio do milho @n. 

A testemunha ‘Negrito 897 é sabidamente resistente ao acamamento (23), e 

assim se portou nos quatro ensaios. Algumas variedades, entretanto, igualaram-se 
a ela: ‘Uberabinha’ (amostra 14), ‘Copa Pião' (amostra 30), ‘Vagem Roxa’ (amostra 
34), ‘Porto Alegre’ (amostra 39) e ‘Copa Pião' (amostra 55). 

Quanto as enfermidades, a ferrugem, a mancha-angular e a antracnose foram 

as mais comuns e apareceram nos quatro ensaios. A ferrugem foi a mais prejudi- 

cial: em geral, as «variedades» e seleções mais produtivas foram as menos ata- 

cadas por ela. A antracnose não causou grande redução da produtividade, talvez 
porque apareceu no fim do ciclo da cultura. A mancha-angular, como j4 verificado
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por outros autores (12, 22), não influi seriamente na produtividade do feijoeiro, já 
que, normalmente, aparece no fim do ciclo da cultura. A variedade ‘Rosinha’ 

(amostra 48), entretanto, sofreu ataque severo, ocorrendo queda prematura de 
folhas. 

No primeiro ensaio, muitas «variedades» tiveram plantas com sintoma de vi- 

rose, possivelmente mosaico-comum, e parece que o virus foi introduzido pelas 

sementes. Em algumas amostras apareceu antracnose nas plantinhas, o que tam- 
bém parece indicar transmissao pelas sementes. 

No primeiro ensaio, apenas a amostra 49 teve baixo «stand». Porém no segun- 

do (amostras 65, 73, 75, 76, 77, 79 e 83) e no terceiro (amostras 115, 117, 118 e 121) 

esse problema foi mais grave. Concorda-se, portanto, com DUARTE (8), que 

afirma que o emprego de sementes nio-selecionadas é um dos motivos da baixa 

produtividade da cultura do feijao na M.H. 192. Recomendacbes, tais como colher 

sementes de feijoais sadios, colher as sementes no momento certo, eliminar pela 

catacdo as sementes defeituosas, armazenar as sementes em local limpo, seco e . 
ventilado e controlar o ataque de carunchos, contribuiriam para minimizar esse 

problema entre os agricultores que não usam sementes selecionadas. 

Somente 9,1% das amostras eram de graos graudos e, com exceção da amos- 

tra 103, coletada no municipio de Alto Rio Doce, as outras foram coletadas na 

regido leste da M.H. 192. No primeiro e segundo ensaio houve tendéncia de serem 

as «variedades» de graos maiores as mais produtivas. 
Observou-se que, quando o ensaio foi pouco atacado por enfermidades — o ca- 

so do primeiro —, muitas «variedades» do agricultor foram capazes de produzir 
mais que as melhoradas. Entretanto, quando ocorria ataque mais sério de doen- 

ças (como no segundo, terceiro e quarto ensaio), a testemunha ‘Ricobaio 1014’ 

sobressafa e ocupava os primeiros lugares em produtividade. Algumas «varieda- 

des», contudo, destacaram-se como tão ou mais produtivas que as testemunhas 

em ambas as situacées: foi o caso do tipo manteigdo (amostras 1, 2, 4 e 5), da 
‘Preto Sessenta Dias’ (amostra 6) e da “Roxão' (amostra 9). Algumas seleções (1, 2, 

3, 4, 5 e 6) também safram-se bem, e as de n.° 1, 5 e 6 têm caracteristicas seme- 

lhantes às da ‘Ricobaio 1014". 
Tanto as melhores «variedades» como as melhores seleções merecem novos 

estudos. O tipo manteigéo, sobretudo, deveria ser coletado nos municipios nio- 

abrangidos pelas coletas feitas. Urge encontrar material que substitua a variedade 

“Manteigão Fosco 11’, que apresenta defeitos. Esse tipo é muito plantado em alguns 

municfpios da Zona da Mata e exportado para a cidade do Rio de Janeiro. 
Quanto a taxa de produção, a «variedade» ‘Preto Sessenta Dias’ foi o desta- 

que: ficou em terceiro lugar no primeiro ensaio e em primeiro no quarto. Deve-se 

levar em conta o ciclo da variedade, quando se discute produtividade, pois, as 

vezes, é mais vantajoso plantar variedade que produz menos e tem ciclo menor 

que variedade que produz mais e tem ciclo mais longo. A variedade precoce pode 

possibilitar uso mais intensivo da terra (14). 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Foram coletadas 132 amostras de feijão em 12 municfpios da Microrregido 

‘Homogénea 192 (Zona da Mata de Minas Gerais) com o objetivo de avaliar, em 

caréter preliminar, o germoplasma af plantado. 
As amostras foram avaliadas em trés experimentos comparativos de producéo, 

conduzidos em Vigosa, nos quais foram comparadas as testemunhas ‘Negrito 897’ 

e ‘Ricobaio 1014". 
Nas amostras também foram feitas diversas seleções individuais, das quais 31,
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juntamente com 15 «variedades» que sobressafram nos ensaios anteriores e as 

testemunhas, participaram de um quarto experimento comparativo de produgao. 
Verificou-se o seguinte: 

1. O feijao preto foi o mais plantado pelos agricultores: 80,6% deles plantavam- 
no. Seguiam-se-lhe o mulatinho (15,9%), o manteigão (5,3%) e o vermelho (5,3%). 
Outros tipos de feijão coletados: pardo, roxinho, rosinha, jalo, amendoim e 

baetdo. Notou-se certa especializagdo dos municfpios no tipo de feijao: todos 
plantam feijao preto, mas, em São Miguel do Anta e Paulo Candido, os tipos 

manteigao e vermelho são populares; em Coimbra e Araponga, o tipo mulati- 
nho; em Ervália e Pedra do Anta, diversos tipos. 

2. Apenas 11,4% das amostras eram, aparentemente, puras. Uma amostra chegou a 
apresentar 14 componentes! Em 53% das amostras o componente predomi- 
nante estava numa proporção superior a 85,1%. Isso confirma a grande diversi- 

dade genética de feijão existente na M.H. 192. 
3. Os feijões dos habitos de crescimento II e III foram os mais plantados, o tipo I 

foi menos freqiiente e o IV, no passado bastante utilizado pelos agricultores, 
raro. 

4. Cerca de 9% das amostras deram origem a baixo «stand». Algumas mostra- 
ram, claramente, terem transmitido doencas pelas sementes. Isso confirma ser 
a qualidade da semente um dos fatores que concorrem para a baixa produti- 
vidade do feijoeiro na M.H. 192. 

5. Poucas «variedades» se igualaram ao ‘Negrito 897’ na resisténcia ao acama- 
mento. 
A ferrugem, a mancha-angular e a antracnose foram as doencas mais frequen- 
tes e que atacaram com mais intensidade. Porém a ferrugem foi a que mais 
prejufzos causou A produtividade. Poucas «variedades» mostraram-lhe resis- 
téncia. As «variedades» e as seleções mais resistentes à ferrugem foram, de 
modo geral, as mais produtivas. 

7. Aproximadamente 9% das «variedades» eram de grãos graudos e, em geral, 
foram as mais produtivas. 

8. Muitas «variedades» dos agricultores mostraram bom potencial de produção 
quando não molestadas por doenças. Poucas sobressaíram quando houve ata- 
que mais sério de doenças: as do tipo manteigão, a ‘Preto Sessenta Dias' e a 
'Roxão'. Dentre as seleções sobressafram as de número 1,2,3,4,5€6. 
seleções sobressafram as de número 1, 2, 3,4, 5 e 6. 

9. A ‘Preto Sessenta Dias’ destacou-se na taxa de produção de grãos, medida 
em kg/ha/dia. 

10. O tipo manteigão merece coleta mais completa para que, posteriormente, 
possa ser testado e ter selecionadas plantas superiores. Urge encontrar um 
material que substitua a variedade “Manteigão Fosco 11, tipo comercial im- 
portante, que est4 apresentando defeitos. 

] 

5. SUMMARY 

In a preliminary germplasm evaluation, 132 samples of beans (Phaseolus 

vulgaris L.) were collected in 12 municipalities of the «Microrregido Homogénea 
192, state of Minas Gerais (Fig. 1). These were evaluated at the Federal University 
of Vigosa in three yield trials, in which were included two check varieties, ‘Negrito 
897’ and ‘Ricobaio 1014, 

Several individual selections were made from the collected material. The best 
31 selections, together with 15 good «varieties» of the previous trials and the 
check varieties, were also included in a yield trial.
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A large genetic diversity was found among the beans in the M.H. 192. The 
most popular bean is the black, followed by the «mulatinho» (buff color), «mantei- 
gão» (buff, with large seeds), red, and other types. Only 11.4% of the samples were, 
apparently, pure lines. Most of the samples were mixtures, generally with 2 to 6 
components. 

Approximately 9% of the samples were large-seeded («manteigio») and these 
were, in general, the most productive. 

Rust, angular leaf spot, and anthracnose were the most frequent diseases in 

the trials, but rust was the most injurious to bean yields. Few collected materials 
were resistant to it. Many of the collected «varieties» were more productive than 
the improved variety ‘Ricobaio 1014’, when they were not affected by diseases. 

Some of the selections stood out, but none produced significantly more than 
‘Ricobaio 1014’ and «manteigio». A number of selections, generally the best 

yielders, were resistant to rust. 
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